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DÚVIDAS FREQUENTES [FAQS]  

1) BOLSA DE PESQUISA (pós-graduação)  

1. O que é a Bolsa de Pesquisa (pós-graduação)?  

É uma bolsa para realização de pesquisas em universidades japonesas, que oferece ao 
interessado a oportunidade de cursar mestrado e/ou doutorado ao prorrogá-la.  

2. O que é necessário para prorrogar a bolsa para um mestrado e /ou doutorado?  

Os candidatos que desejam prorrogar a bolsa de pesquisa para realizar o mestrado ou o 
doutorado no Japão, em geral, depois de matriculados (por mais de 6 meses como 
pesquisador, aluno ouvinte, etc. independentemente dos créditos), deverão obter a 
aprovação no exame de admissão realizado na própria universidade. 
Veja mais informações no “application guidelines”, itens 4 e 5: 
https://www.studyinjapan.go.jp/en/_mt/2025/04/01-2026_Research_Guidelines_E.pdf  

 
Mesmo em caso de aprovação no exame, o bolsista só continuará sendo beneficiado com 
o valor da bolsa após avaliação do MEXT. Caso não seja aprovado, permanecerá como 
pesquisador. (Não é possível prorrogar a bolsa como pesquisador). 
Médicos e Dentistas não poderão exercer a função sem a Licença do Ministério da Saúde 
do Japão, obtida por meio do Kokkashiken (Exame Nacional, site em japonês: 
http://www.mhlw.go.jp/general/sikaku/2.html).  

3. Tenho 21 anos, preciso completar 22 anos para pleitear a bolsa de pesquisa?  

Não. Você poderá pleitear a Bolsa sem problemas se desejar fazer somente pesquisa. 
Caso deseje prorrogar a bolsa para um mestrado ou doutorado no Japão precisará ter a 
idade mínima de 22 anos ao solicitar a prorrogação.  

Atente-se ao fato de que no primeiro ano no Japão, você estará cursando língua japonesa 
e se preparando para o exame. Sendo que poderá considerar este ano como um ano 
complementar ao curso universitário.  

4. Quantas vagas são oferecidas?  

O número de aprovados para cada consulado/embaixada poderá mudar anualmente, pois 
não há um número determinado previamente. 

5. Posso levar o cônjuge?  

O cônjuge pode acompanhá-lo como dependente. Porém, neste caso, o valor da bolsa 
continuará sendo o mesmo. Não há subsídio para dependentes. 

6. Não tenho ascendência japonesa, posso concorrer à bolsa? 

Sim. Para pleitear às bolsas do MEXT não é necessário ter ascendência japonesa. É 
preciso ter nacionalidade brasileira. 

https://www.studyinjapan.go.jp/en/_mt/2025/04/01-2026_Research_Guidelines_E.pdf
http://www.mhlw.go.jp/general/sikaku/2.html
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7. Faço 35 anos em 01/04 do ano de embarque, posso pleitear a esta Bolsa?  

Infelizmente, você não poderá mais pleitear a esta bolsa. Poderão pleitear aqueles com 
até 34 anos em primeiro de abril do ano de embarque. (O ano do embarque é o ano 
seguinte ao ano da seleção; a seleção ocorre anualmente.) 

8. Os benefícios são as passagens aéreas e o valor da bolsa. Quem providenciará a 
moradia? O Japão ou a universidade?  

O valor da Bolsa é para custear as despesas do dia a dia no Japão, inclusive a moradia. 
Existem universidades que têm dormitórios para estudantes, mas a questão da moradia 
deve ser verificada pelo próprio bolsista junto à universidade após a aprovação final. 
Normalmente, o bolsista pode permanecer um ano nestes dormitórios. Depois deste 
período, é preciso alugar um apartamento. 

9. Os bolsistas têm algum seguro de saúde no Japão? 

Todos os estudantes estrangeiros com visto de estudante devem entrar no “Kokumin 
Kenkou Hoken”, o seguro de saúde nacional do Japão.  Com este seguro o bolsista paga 
cerca de 30% do valor da consulta e em caso de altos custos de internação ou 
tratamentos é possível solicitar o reembolso ou o empréstimo do valor necessário. 

10. A pesquisa pode ser realizada em qualquer área? Como deve ser elaborado o projeto 
de pesquisa?  

Obs: As informações abaixo são válidas somente para candidatos do DF, GO e TO. 
Candidatos de outros estados deverão procurar o Consulado do Japão da sua jurisdição. 
 
A pesquisa deve ser realizada na área de formação ou em áreas co-relacionadas à área 
de formação do candidato. Para verificar se a pesquisa na área desejada é oferecida nas 
universidades japonesas, favor consultar os sites no item 16. 
 
O projeto deve seguir a seguinte estrutura: 
Título 
Nome do candidato 
Introdução ou resumo (apresentar e contextualizar o tema) 
Conteúdo (incluir objetivo e justificativa) 
Metodologia de pesquisa (facultativo) 
Referência Bibliográfica  
 
O texto deverá ter no máximo 4 páginas em papel A4, fonte Arial 12, margem superior e 
inferior 2,5 cm, margem direita e esquerda 2,5 cm. O Projeto de Estudo deverá ser 
redigido em língua inglesa.  
 
Em projetos de pesquisa que requeiram bibliografia em língua japonesa, como em 
projetos relacionados à Língua Japonesa, à Literatura Japonesa, à História do Japão, à 
Legislação ou Direito Japonês, etc., o candidato deverá apresentar um bom desempenho 
no exame escrito de língua japonesa. 
 

https://www.br.emb-japan.go.jp/itpr_pt/enderecos_uteis.html
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11. Preciso saber as duas línguas no ato da inscrição; o japonês e o inglês?  

Sim. É recomendável um conhecimento básico da língua japonesa para participar da 
seleção. Os candidatos devem ter interesse no Japão e estar disposto a aprofundar sua 
compreensão acerca do país e da língua japonesa depois de chegar no Japão. 
 
Obs.: Em projetos de pesquisa que requeiram bibliografia em língua japonesa o candidato 
deverá apresentar um bom desempenho no exame escrito de língua japonesa ou 
comprovação através de testes de proficiência de língua japonesa. 

12. Não tenho nenhum conhecimento da língua japonesa, posso participar da seleção?  

A prova de língua japonesa é obrigatória, portanto o candidato deverá ter pelo menos um 
conhecimento básico da língua japonesa para participar da seleção. O nível de 
conhecimento da língua japonesa definirá para qual nível do curso será encaminhado nos 
primeiros seis meses da bolsa. É importante ter o interesse em aprender a língua e a 
cultura japonesa, e após a aprovação na entrevista é recomendável que o candidato 
estude o máximo que puder sobre os costumes e a língua japonesa. 
 

13. A aprovação na entrevista já é a aprovação final?  

Não. Os candidatos aprovados na entrevista terão os documentos enviados ao Japão que 
serão avaliados pelo MEXT e pela universidade japonesa pleiteada. O resultado da 
primeira avaliação (Aprovação Provisória), do MEXT, é divulgado, geralmente, até a 
primeira quinzena de Janeiro do ano seguinte. E a Aprovação Final, aceitação pela 
universidade japonesa, será divulgada até um mês antes da data de partida.  

Obs.: Há casos, muito raros, em que o candidato não recebe a Aprovação Final.  

14. Como faço para entrar em contato ou pesquisar as universidades japonesas da minha 
área?  

É importante efetuar uma pesquisa prévia quanto às universidades que oferecem 
pesquisa em sua área de formação. 

O catálogo das universidades japonesas, com informações sobre os cursos oferecidos, 
está a disposição por meio dos seguintes sites: 

Study in Japan 

Japan Study Support – Information for International Students 

 
J-Global - Comprehensive Gateway Linking Multiple Scientific and Technological 

Databases 

    

 

https://www.studyinjapan.go.jp/en/search-for-schools/school_search.php?lang=en
https://www.jpss.jp/en/search/?tb=2&search_x=1
https://jglobal.jst.go.jp/en
https://jglobal.jst.go.jp/en
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Somente os candidatos aprovados na entrevista devem contatar as universidades 
desejadas, cada qual com o departamento da área de seu interesse, informando os seus 
dados pessoais, anexando o mesmo conjunto de documentos entregues à Embaixada 
após a aprovação na entrevista (formulários, projeto de pesquisa, histórico escolar e 
diploma traduzidos para inglês ou japonês, cartas de recomendação e uma cópia do 
Atestado de Aprovação da 1ª Fase emitido pela Embaixada), e solicitar que seja 
encaminhado ao professor competente (contatar preferencialmente, as universidades 
públicas, nacionais e locais). O candidato deverá verificar, após a troca de e-mails, se o 
professor trabalha na área de seu interesse e, somente então, solicitar o preenchimento, 
em inglês ou japonês, com assinatura e carimbo, do formulário da Carta de Aceitação, 
(será entregue aos candidatos aprovados na 1ª fase). A carta de aceitação deverá ser 
solicitada para no máximo duas (2) universidades. Não deixar de agradecer as 
universidades que responderem a sua solicitação. 

 
 
 
 

 


